CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE FUTEBOL - CBF

FEDERAÇÃO ALAGOANA DE FUTEBOL - FAF

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DESPORTIVA - TJD

Ata de Julgamento nº 002/08

Pelo presente edital ficam cientes as partes denunciadas nos processos abaixo relacionados, que foram julgados em Sessão Ordinária da 1º Comissão Disciplinar do Tribunal de Justiça Desportiva – TJD/AL, designada para o dia 24.01.08, às 19:30hs. 

Pauta de Julgamento:

Proc. 003/08

Objeto: Denúncia da Procuradoria: Dr. Claudiano Emídio

Réu (s): Atleta de futebol profissional, ROBERTO AUGUSTO RAMOS, do Centro Sportivo Alagoano, indiciado no art. 250 do CBJD. Absolvido, por 5 x 0. FRANCISCO SOARES DA CRUZ, Massagista do Igaci F. Clube, indiciado no art. 185, II do CBJD. Suspensão de ( 360 ) dias, por 5 x 0. CENTRO SPORTIVO ALAGOANO, indiciado no art. 213, Parágrafo 1 º do CBJD. Em tempo a Douta Procuradoria convoca para esclarecer alguns fatos sobre o processo o Sr. Flávio Feijó de Omena árbitro central da partida e o 4ª árbitro o Sr. George Alves Feitoza.

Acórdão: A defesa arrolou como depoente o Sr. Cícero Cavalcante Vice – presidente do C. S. A ., sendo feita perguntas ao mesmo pelos Senhores Auditores e Procuradores presentes a este julgamento. A Procuradoria por sua vez também arrolou como depoente o árbitro central o Sr. Flávio Feijó e o 4º árbitro da partida o Sr. George Alves Feitoza e aos mesmos foram feitas enumeras perguntas sobre o andamento e acontecimento da partida deste julgamento. Uma destas perguntas feita pela defesa ao 4º árbitro que diz que ficou faltando relatar no anexo a súmula que quando pegou a lata após o tiro penal ele a entregou ao delegado da partida e ao final da partida o delegado o devolveu para que fosse relatado na súmula. A defesa também fez outra pergunta ao 4º árbitro que diz não saber quem ou de onde foi arremessada a lata de cerveja vazia ao campo de jogo. A defesa em sua tese levantou uma preliminar para que seja votada diante dos auditores presentes que fala que o quê está relatado no anexo 

feito pelo árbitro central da partida não dá subsídios para que a Douta Procuradoria denuncie com provas refutáveis o Centro Sportivo Alagoano. Entretanto, a preliminar foi indeferida por unanimidade pelos auditores presentes e a sessão teve seu andamento processual normalmente para o julgamento do processo. A defesa na sua tese afirmou que o arremesso da lata de cerveja vazia não teve nenhum dano ao andamento do jogo tendo a partida seu término normal.

Pena: A perda de ( 1 ) mando de campo e a multa de R$ 10.000,00 ( Dez mil reais ), provas ou equivalente quando participante da competição oficial, por unanimidade. ( 5 x 0 ) 
Relator: Dr. Walter Freire Santos 

_______________________________________________________________
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             Secretário do TJD/AL

